
SOCIOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO 

P E . PEDIÍO C A L D E R A N BEI .TUÃO, S. J . 

Partindo dc nm- panikio entre o jcnômeno histórico do 
dcseiivolviinvnto econômico como resultante da acumulação 
de conhccivienlos científicos acerca da natureza anorgânica, 
c o jeuóinnio ntual do planejamento social como resultante 
da •íieuinnlação dc conhecimentos cicntíjicos acerca da pró
pria Sociedade, e^ndeneia o artüjo a atualidade da Sociologia 
do f>escm'ok'Íiiiento como resultado de crescente tomada de 
eoiiscièiieia dos aspectos extra-cconômicos da problemática 
de.senx^ohintenlo/sHhdescnvolvimento. Ligado histórica men
te à Iransjorniação tecnológica siibstancial, que joi a Revo
lução Indiislrial, o Desenvolvimento é processo prepande-
ranleniente tccnológico-econômico, mas acompanha-se sem
pre, quer como pré-requisitos, quer como concomitantes ou 
decorrências, de profundas e irreversivcis transformações em 
todos os setores da vida social, dentre as quais se salientam 
as ecológico-profissioíiiíís. as douográfico-familiais e as ideo-
lógico-culturais. As teorias sociológicas do Desenvolvimento 
podem classijicar-se em três categorias confor^ne a interpre
tação seja sócio-econômica, sócio-cultural ou psico-sociológica. 

NCONTRA-SE a Humanidade em face de novas possíbi-
^ lidades concretas e, portanto, diante de uma nova to
mada de consciência. 

Pelos meados do século X V I I I , após lento, pluri-se-
cular acumular-se de conhecimentos científicos acerca da 
natureza anorgânica, abria-se-lhe. pela primeira vez na 
História, a possibilidade concreta e ilimitada de domar as 
energias da Matéria, canalízando-as em seu próprio provci-
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Io. Surgia, assim, o fenômeno histórico do desenvolvimen
to econômico. 

Hoje, nesta segunda metade do século X X , na crista 
também de um avanço cumulativo de conhecimentos cien
tíficos, desta vez acerca da própria Sociedade, descortina-
se, também pela primeira vez na História, uma nova pos
sibilidade concreta, a de domar as próprias forças sociais 
tm vista dc um desenvolvimento acelerado, equilibrado, in
tegral. É o fenômeno atual do planejamento econômico, da 
programação social. 

De valor nacional que eram, confinados a algum povo 
ou região, o Desenvolvimento e o Planejamento passam a 
ser um valor dc Humanidade, universal, histórico. È a Hu
manidade inteira que, hoje, sacode o jugo do subdesenvol
vimento. É a Humanidade inteira que toma consciência de 
que não deve mais sofrer passivamente o processo histó
rico como um jogo de forças cegas e dc que, muito pelo 
contrário, já lhe é concretamente pos.sívcl dirigir o curso da 
História, construir conscientemente o próprio Destino, au-
todctcrminar-se, política e economicamente, mesmo em ní
vel de Humanidade. 

Para o Cristão, mais que a possibilidade concreta de 
colaborar com o Senhor da História na direção da mesma 
rumo à Parusia do Cristo, constitui essa conjuntura um 
tremendo desafio histórico: continuará o curso da Histó
ria a ser traçado, como nos dois séculos precedentes, por 
ideologias não cristãs, ou mesmo anticristãs? 

" . . . A cultura atual salienta-se sobretudo por sua ín
dole científica e técnica. Assim ninguém pode peneirar nas 
suas instituições se não fôr cientificamente competente, tec
nicamente capaz, profissionalmente perito. . . . Rcquer-se, ao 
mesmo tempo, que desempenhem essas atividades (de or
cem temporal) , . . como resposta positiva a um manda
mento de Deus, colaboração à Sua ação salvífica, e contri
buição pessoal à realização de seus desígnios providenciais 
na história. Numa palavra, requer-se que as pessoas vivam, 
no próprio íntimo, o seu agir de cunho temporal como uma 
síntese dos el'jmentos científico-técnico-profission.?.ís e dos 
'.alares cspIriLuais" (Encíclica Paçew in Tetris. 11-4-63). 
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Eis aí um programa de . . . "espiritualidade do de
senvolvimento" ^ 

A T U A L I D A D E D A S Ü C I O L O G I A D O D E S E N V O L V I M E N T O 

A Sociologia dü Desenvolvimento constitui o tema 
central do último Congresso Mundial de Sociologia, reali
zado em Washington, no mês de setembro de 1962. ^ Nes
ta ocasião, o conhecido sociólogo americano LiPSET inicia
va a leitura do seu trabalho com a seguinte declaração: 

" A problemática das condições sociais que favoreçam 
ü consolidamento de estruturas políticas estáveis e não auto
ritárias nas novas nações da Ásia e África, tornou-se, neste 
após-guerra, uma das maiores preocupações dos estadistas 
e do mundo acadêmico. Surgiu assim um novo campo de 
pesquis.1 em economia, em ciência política e em sociologia: 
o estudo do desenvolvimento. O simples fato de que o 
V Congresso Mundial dc Sociologia tome como seu tema 
principal para as sessões plenárias a Sociologia do Desen
volvimento, constitui precisamente um índice de sua cres-
cciiíií importância".^ 

Efetivamente, a Sociologia do Desenvolvimento come
çou a emergir como disciplina sociológica especial no de
curso da última década, pari passu com a economia do de-

' Por mais rcb.irbatiVíi que seja a expressão vulÁ stndo usada na AnuTÍca 
l^tínu, inclusive em diicumunto oficial da Híerarqui.i. "Edífiquemos Ia f;r-indi'^a 
Y li litifrtad de nueslra líerra con Ia conriibución sj^nfrosa de todos sus hijos, 
No ts esta tarea indiana dei cristiano. sino una iniiílicación necesaria dei .imor 
a nucslio projinio nccesiiado. No es esto un vcrp.oiizosü concentrarse cn lu ma
terial sino una respiicsia a Ia situación de subdesarrullo cn que nos encoiiimmos. 
No trepidemos en h.iblar de una verdadera 'cspíríi ualidad dcl desarrollo económici.i'". 
Los Obispos de Chile hablan; E! deber social y político en Ia hora preacnre, 
Publicación dei Secreiariado General dcl Rpiscüpado de Chile, Sani ia^o dc Chile, 
1962, 1 8. 

"P.ir m.inque d'un engagement dans Ic tcmporcl des caiholiques, mimis d'une 
spiritu.iliii' dcvtloppement, le progiês cunsiltue um obstacle, ou ai.' fait en dehors 
et contn* Ia rcli^on" (Monsieur Tabbé G. P E R E Z , Centro de lnvEsti?,.icinnes So-
ciales. Bogotá, Comunicação mimcografada ao V Congresso Mundial dc vSt.itíu!ogia, 
Washinj^,ion, 1962) . 

Sobre Ri-ligion et développemenf social en Amérique Laiine, pág. 1 2, 
••' Association Internationale dc Sociologie, La sociologia tíu di-veldppcment, 

Actcs du Ve. Congrè'; Mondial de Sociologie (Washington, 2-8 scpT. 1962) , 
tome 2. Louvain, 1962, 208 págs. 

SCYMOUR M . LiPSHT, The United Staten — The Fiff.l NviV Natíon. 
Paper for the Plenary Sossjon on Sociology oí Developnieiii for Fi í th World 
Congrcs of Sociology, mimi'o,, pág. 1. 
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ícnvolvimento, embora ainda não iguale a esta na profu
são de estudos. * 

Não que sociólogos anteriores hajam deixado de ver
gar esse assunto em outro contexto e terminologia. Os que 
abordaram, por exemplo, a problemática da "mudança so
cial", pelo menos desde o famoso Social Change de Ogburn 
' '1922) com sua ênfase no fator tecnológico e no conceito 
cie cultural lag, — para não falar dc todo o veio marxis
ta, - - trataram de fato questões bem próximas da hodierna 
Sociologia do Desenvolvimento. 

Pode-se mesmo asseverar que análoga temática se nos 
depara cm problemas discutidos por sociólogos das primei
ras gerações: por exemplo, nos estudos de M A X W H B E R 
sobre as relações entre os diversos sistemas ético-religiosos 
rio mundo moderno e o espírito do capitalismo, nos de 
DURKHEIM a respeito das implicações sociológicas da "di 
visão do trabalho social" e da contraposição "solidarieda
de mecânica/orgânica", nos dc SPENCER relativos à "socie
dade industrial" confrontada com a "sociedade militar", 
nos de ToENNJHS em torno do binômio "comunidade/so
ciedade", etc. Em certo sentido, a própria sociologia nas
ceu dessa problemática do desenvolvimento, a saber, da 
noção e ideologia do progresso, desencadeada pela Revolu
ção Industrial c os primeiros processos históricos dc desen
volvimento por vo!t'i dc 1800, contraposta à idéia tradi
cional da ordew. como ficou teorizado nas considerações 
de COAiTH acerca da "estática social" e da "dinâmica so
cial". 

Entretanto, cumpre reconhecer que a atual Sociologia 
do Desenvolvimento apresenta peculiaridades que a distin
guem nitidamente de todas essas elucubrações anteriores. 
Antes de tudo. considera-sc hoje o fato histórico do "de-
^-.'nvolvimento" não como um processo de mudança social, 
m>is como o processo de mudança social por excelência, o 
qual transformou a civilização contemporânea cm época 
substancialmente nova da História, Em seguida, anàloga-

' Ao roíirr.ifio d,i economia do desenvolvimento, nfm i-xisle nenhum manual 
didálifo "II tfyihonk de sorinloííía do desetivolvimi'iUi'; h,i võiurnre iim.i iTi'.'ia dú/ii' 
de livros esjHxífiíns sôbiL* o assunto, uma dúz.ia de anioliv.',i.is, r iin^ quatro perió
dicos especializados. 
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mente ao fenômeno que, no relacionamento interno dc cada 
sociedade, encontra-se à origem da ciência social contempo-
lànea, a saber, o deslocamento da atenção dos fatos relati
vos às classes superiores aos que interessam todo o "povo", 
mormente as camadas inferiores, — não se restringe 
tampouco a hodierna Sociologia do Desenvolvimento à pro
blemática do desenvolvimento, mas estende-se também c 
sobretudo à do subdesenvolvimento em seus aspectos espe
cíficos, que não se podem captar por simples referência aos 
do desenvolvimento. Importa salientar, enfim, que a So
ciologia do Desenvolvimento surgiu da problemática eco
nômica do desenvolvimento e do subdesenvolvimento, atra
vés dc uma crescente tomada dc consciência por parte dos 
próprios economistas, de ciuc essa problemática transborda 
amplamente dos quadros tradicionais da mera análise eco
nômica. •' Por sinal que a Sociologia do Desenvolvimento 
permanece ainda bastante ancorada na teoria econômica do 
desenvolvimento, constituindo por isso mesmo uma espé
cie de ponte entre a teoria econômica e a sociológica. 

Sob o ângulo didático, daí resulta prestar-se a Socio
logia do Desenvolvimento, quer como ponto-de-partida 

[•is alguns icsii inunhos que seria facíliiiio multiplicar: "É prcijis^imcnlf 
no cam(:o iSo vasto tias realidades aotiais, preteridas em an.ilise econômica com o 
conci'íro alífilraio de "fatores nãoiHonõmicos", que se dcvc .".hiiidonr.r a hl|iú[e.se 
do "equilibrio" , . . Como ésscs "fjtòrcs não-fconòmicos"' (b,tbL!us tridicionais, 
sistciiias de valores, ele.) constituem de faro o veículo princl[i,il da causa!ítLidc 
circular nos procís.so.s cumulativos de mudança social, desconbecè-los representa uma 
das principais l3cun.l^ da teoria econômica" ( G D N N A R iMyRDAl., Eí^-moniw- Thfoni 
and Umkr-Develofu-ã Regions, l.ojidon, Duckwortb, 195 7 (_tiad, bra,s.: I S t B , \960}, 
8-1 (1 ( '"í be Inadk-qu.icy ol (he lubirited 'rbeoií l i tai Apptoacb"), 29-3 I ( "Tlie 
*Non Ctonomic ['actors'"), 151-53 ("Unrealistic Aisumpiioiis") , 

"A teoria do desenvolvimeiiiu econômico não caliç. nos seus termos ^/.lais, 
dentro das categoria;! da Análi.^e Ftunómica. P. êü ê um ponto ilj-vitra já b,.',l,ini,' 
.ín-íio ho)e em c caberia apenas citar os seminários f.ólne Licsenvolvinienlo, 
urs>.inizados pela Universidadi* de Cbicaíjo, a p.i.lir de 19? 1, di.'s quais |T.-:riicipa-
j.im scciólo;;os, antropólogos c lilitüriadorcs ao lado doí I\-IIIHIRIÍ';1:IS. A Análise 
luonómic.i ncis n.io pode ex|ilitar a dinâmica das mudaiic.is sotirás scn.io t!e ma
neira r.mitaila," , , , "No processo de desenvolvimento, o toiui)Oitamenl>i da taxa 
de capiraH7,a<;.lü é grandemente influenciado |ii.>r fatores irisliiutionais e de uulras 
o;dfns que ai uani sobre a propensão a coaaumir. Êstc problema foi eni levisto 
por socíoíoí-.os. como MAX WliBER, que se preocuparam tom as influências de 
certas fomi.is do espírito reli^.luso, particularmente o purifanisuio, sobre os bábitos 
dos consumidores nas etapas iniciais do capiialismo, e iambi'm por V E B L T Í N , grande 
crítico d,\ Economia neoclissíca, com quem são inegáveis os pontos de afinidade de 
DUESP.NttH.RRV que reccntenivntc fez imporl,intes contribuições teórica.'; si'ibre essa 
matfría" (CCLSO l'UR'rAno, Desenvolvimvnio e Subdesonvoloimenlo, Rio, Fundo 
de Cultura, 1961, págs. 89 e 103s.) . 
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para ulterior abordagem mais pormenorizada c aprofundada 
dos diversos aspectos da dinâmica social contemporânea, 
quer como ponto-de-chegada, como síntese de anteriores 
tratados mais analíticos. Com efeito, tende ela a propiciar 
um conhecimento global dessas "estruturas e processos" que 
correm nas "sociedades modernas", como se exprime um 
expoente da sociologia americana em publicação recente. ̂ ' 

Em suma. estuda a Sociologia do Desenvolvimento 
essa difusão hoje. a bem dizer, universal, pelo menos em 
tendência, daquela profunda, substancial e irreversível mu
dança social que eclodiu há uns 200 anos no seio da civi
lização ocidental, ou, com maior precisão, em regiões da 
Huropa noroestina. 

C O N S C I E N T I Z A Ç Ã O D A l ' R O B L E M Â T I C A 
n o D E S E N V O L V I M E N T O 

O pensamento dos economistas clássicos centrava-se 
tm problemas de crescimento econômico a longo prazo. 
Era já uma teoria do desenvolvimento. "Desenvolvimento 
das forças produtivas" —- é expressão que encontramos já 
anteriormente, cm pensadores "mercantilistas" dos séculos 
XVTÍ c X V l l l . Mas, nem estes nem aqueles possuíam o 
ívcuo histórico necessário para os confrontos retrospctivos: 
o enfoque dos clássicos era forçosamente programático, dir-
-se-ia profético. Entretanto, justamente por ser a teoria de
les global, dinâmica e de longo período, não lhes faltam 
considerações de ordem extra-cconômica, "sociológica". 

A seguir, o pensamento marxista, em chamando for-
rf:'mentc a atenção para a causalidade fundamental dos fe-
fiòmenos sócio-econômicos, "infra-estrutural" para 
M A R X , "estrutural-funcional" na terminologia hodierna —, 
bem como para a situação dos "outros", isto é, para a 
"exploração" da classe operária ( M A R X ) e dos povos sub
jugados ao "imperialismo" ( E F N I N E ) , sustentou esse en
foque de longo prazo, ainda quando, entre 1875 c 1935 

" 'TALCOTT P A R S O N S , Sliuctiiie and Pioceís in Modem Sacieties, The Frce 
Pie.';,'; of Cilcncoe. 1 '.'60, 344 pÁvs-

Vci.i-sc. a este respeito, C n S() FuKTAlX). Dc^cnvdiunifnto c SuhiUniTUif-
vinivnto n 961 ) , obra em que o oinnnmista paraibano ensai.i a superação das 
leori.is do desenvolvimento clássica, matxisla e keynesiana. 
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aproximadamente, o pensamento econômico neoclássico 
permaneceu quase exclusivamente fixado em análise dc cur
to prazo, em questões de "imputação marginal", nas quais 
evidentemente não havia lugar para a problemática do de
senvolvimento, que é essencialmente global, dinâmica e de 
longo período. 

Além disso, encontra-se no pensamento de M A R X a 
substância de um processo cumulativo de má distribuição 
da renda no interior da sociedade "capitalista", do qual sc-
guazes de M A R X , nomeadamente L E N I N E em O impetialis-
mo — fase suprema do capitalismo, deduziram lògicamen-
le uma teoria das relações econômicas internacionais, enri
quecida dc novos elementos interpretatívos, particularmente 
no que concerne aos problemas dos países "atrasados", na 
tra de expansão dos monopólios e do colonialismo (últi-
Uios decênios do século X I X e primeiros do presente). Essa 
nova variável das relações exteriores, enxertada no sistema 
inacabado dc M A U X , funcionaria como válvula de escape 
destinada a aparar temporariamente a queda secular da 
laxa de lucro c retardar, mas só para agravá-la ao depois, 

cíise final de todo o sistema "capitalista". Com isso a teo
ria m.irxista-leninista resume-se cm novo processo cumula
tivo de má distribuição da renda, desta feita entre diver-
fos países. Dc M A R X a L E N I N E desloca-se, pois, o proble
ma do crescente hiato entre classes possuidoras c classes pro
letárias, para um crescente hiato entre as altas rendas per 
capita dos países "capitalistas" e as baixas rendas dos "atra
sados". Prescindindo da explicação dada por M A R X e os 
marxistas ao fenômeno, * não resta dúvida de que aí se en
contra já uma primeira e notável intuição da problemática 
desenvolvimento/subdesenvolvimento. * 

Entretanto, no próprio seio da escola víenense, que 
inaugurara a época neoclássica tão apartada dessa proble-

É sabido como M A R X e os marxistas, ao criticarem a "alienação" do pen
samento clássico — libiial ou socialista — que dissociava demasiad.imenre "leoría" 
e "praxis", ju]);aram-nas de tal forma que caíram na "alienação" contraria, a 
saber, a de colocarem n própria opção ideológico-política à base da ciência social 
<* do levantamento da realidade, solapando a objetividade daquela c distorcendo 
tendenciosamente a esta, 

8 Reconhecc-o, p. ex., ViTTORIO M A K K A M A , em Saggio xullo svHiippo cio-
nomico dei paoM acrvltoli, Torino, Einaudi, 1958, 87-93. 
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mática, germinava o retorno ao enfoque dinâmico de lon
go prazo — nunca, aliás, abandonada pela escola histó
rica alemã — na famosa obra de ScHUMPETER, Teoria 
do desenvolvimento econômico (1912) , obra essa que só 
teve efeito retardado e, de resto, ficou demasiadamente con
centrada num só fator, isto é. o papel do empresário com 
(apacidade inovadora. 

M O M E N T O S M A R C A N T E S D E S S A C O N S C I E N T I Z A Ç Ã O 

Sem pretender esgotar o assunto, assinalamos csque-
màticamente; 

1) A primeira planificaçõo para o desenvolvimento, 
URSS 1928-1933: Além da influencia teórica já mencio
nada, contribuiu o marxismo para essa tomada de consciên
cia sobretudo mediante o bem sucedido primeiro "plano 
qüinqüenal" soviético, o qual, após dois momentos extre
mamente críticos, o da "contra-revolução" entre 1919 e 
j 921, e o da bancarrota da Nova Política Econômica (1921-
-1928), acabou por consolidar econômica e politicamente 
o regime, no momento exato em que, com a krach de Wall 
Street em 1928, parecia haver soado a hora do colapso to
tal dos regimes liberais do Ocidente. 

2) Nos anos ^0, uma profusão de escritos sobre 
planificação econômica; acesa controvérsia a propósito da 
viabilidade econômica do molde coletivista; o consolida-
mento, através da "revolução keynesiana", do retorno, do 
enfoque neoclássico estático, microeconômico e de curto pe
ríodo às perspectivas dinâmicas, macroeconômicas e de 
longo período; o surgimento dos estudos acerca das rela
ções entre conjuntura e "trend" secular; todas essas tendên
cias do pensamento econômico ocidental confluíam para 
uma retomada de consciência da problemática do desenvol-

1" JosEPH SCHUMPF.TER, Die Thvorie t/cr wirtsrhafllichen HniWickhmg, 
Leip7.ig. DuncVer Çí Humbloi. 191 2, 548 págs. A piliçjo francesa, de 1935. 
traz um longo estudo introdutivo por F R A N Ç O I S P E R R O U X , que é hoje um dos 
lideres do pensamento francês acerca do desenvolvimento. 

" Veja-se, entre outros, C H A R L E S B C T T E L H E I M , La planificalion wv:i-lique. 
Paris. 1939. 
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vimento e, concomitantemente, de aspectos extra-econômí-
cos do fenômeno. 

3) A guerra de 1939-45 não fez senão intensificar 
essas tendências, deslocando, porém, a ênfase, da problemá
tica do desenvolvimento para a do subdesenvolvimento. 
Certamente não faltaram já antes da guerra estudos rela
tivos à "industrialização dos países atrasados", mas duran
te a guerra multiplicaram-se êles, começando mesmo a in 
teressar às instâncias internacionais (Sociedade das Nações). 
A guerra contribuiu, sobretudo, para afirmar um novo con
texto político: a frcedom from da Carta do Atlântico 
i 1941) em substituição à freedom of dc 1 789; a primeira 
conferência das "Nações Unidas" cm Hot Spring (1943) 
com o fito de definir a política internacional relativa à agri
cultura e â alimentação, por ocasião da qual se fêz a pri
meira e sumária classificação em "países industriais ricos", 

países agrícolas ricos" e "países agrícolas pobres", 
4) Neste após-guerra a problemática do subdesen

volvimento tornou-se central nas relações de influência ou 
íôrça política da guerra fria entre Leste e Oeste: a Carta 
da ONU (San Francisco, 1945) consubstancia em diversos 
artigos essa problemática; a I I I Sessão da Assembléia Ge
ral da O N U (Paris, 1948) adota a resolução 198 acerca do 
"desenvolvimento econômico dos países insuficientemente 
desenvolvidos" e a 200 sobre "assistência técnica em vista 
do desenvolvimento econômico"; o surgimento das "demo
cracias populares", desde este mesmo ano de 1948, apre
senta molde de desenvolvimento inspirado no socialismo c 
na planificação total; em 1949 o Point Four do Presidente 
T R U M A N concretiza a assistência técnica, por parte dos 
USA. aos países "subdesenvolvidos"; inicia-se a série das 
emancipações políticas dos países coloniais (Filipinas 1946, 
índia 1947, Indonésia 1950, Ghana ex-Gold Coast 1950): 
a Conferência da Commonwealtb britânica em Colombo 
(1950) decide plano de desenvolvimento para as regiões 
asiáticas, proposto pela Austrália; em 1951 uma comissão 
de cinco peritos apresenta à O N U o relatório fundamental 
sobre "medidas para o desenvolvimento econômico dos paí
ses insuficientemente desenvolvidos". 
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5) O Grande Despertar dos povos subdesenvolvidos 
rcboou no Manifesto de Bandung (1955) e, sobretudo 
com o novo curso político na França, provocou catadupa de 
emancipações políticas no continente africano, ao mesmo 
tempo que, no seío da O N U , a controvérsia entre os fautores 
do mero "fomento agrícola" e os da "industrialização dos 
países subdesenvolvidos" superava-se em favor destes, como 
rstá consignado na resolução 560 do Conselho Econômico 
c Social na base do relatório sobre "métodos e problemas 
da industrialização dos países subdesenvolvidos" ( 1955). 
Também quanto a outros temas controvertidos, economis
tas do "Terceiro Mundo" ''̂  vieram impondo o próprio 
ponto dc-vista, nomeadamente quanto ao complicado pro
blema "inflação e desenvolvimento". Diversos outros 
acontecimentos vêm marcando o crescente peso da proble
mática do desenvolvimento no plano internacional, como, 
por exemplo, a transformação da OECE (Organisatíon Eu-
ropéenne de Coopération Economique) na OCDE (Organi
satíon de Coüpérntion et Développement Economique) em 
1960 , a inauguração da "Década da O N U para o Desenvol
vimento" em 1961, o congresso reunido em Genebra, cm 
1962, sobre Tecnologia e Desenvolvimento, germe talvez de 
futura organização mundial de desenvolvimento industrial. 

6) A ü̂ rrmndo acadêmico revelou também a década 
1950-60 crescente interesse pela problemática do desenvol
vimento e subdesenvolvimento: a Associação Internacional 
de Economia tem abordado o assunto em diversas oportu-
níd.aies, desde o colóquio de Santa Margarida Lígure 
M953) até ao último Congresso Mundial (Viena, setem
bro de 1962). que versou sobre os problemas econômicos 

Exprffis.ío cri.ula na França, o liojo Iiiirmarlnnali/ada. — com a 
public.içáo, i'm 19!>f', da .inlolo^iia IA- TIors: Monde — SourÂéveloppcmenl 
vl dírcloppemvnl — , G . B A L A N D I E R éd., Pn-íií;i,'í) Unívcrsii.iircs dc Prance, 1961, 
2,^ ed,, por A. SAuVY, Coll . Instiiui N . U Í O I M I dTÍrudes démoRr.iphlques. Alude 
a anaioy.ia com a sidiação do "licts fUil" no "anricn rt'-iiimi'" francês, 

15 Cf. R O B E R T O T . A L E M A N N , "Die Tlieorie der periiibciiííclicn Wirlschafl". 
Zeitsckrift des inslilitts fiier Wc/í'tí'tVí.H-/ji(í', 74 (19í5'i1 T 7 44, na qual « faz 
iim balando' da teoria da "economia periférica" do ariícniino RAt'll, P R H H I S C H , líder 
da nova esCoU latino-ameiicana de cconomisla.'?; JoÃo P A l i i n nn Ai.MHlHA M A -
GAMIÃF.S, Controvérsia brasileira sobre o dacnvolvinii^nio annân^ico. Rio, Ed . 
Desenvolvimento e Confuntura, 1961. 164 págs.; íd.. Dcxrnvolvimmlo econômico, 
\h.. 149 p,Í^^, 
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âos países subdesenvolvidos; os sociólogos, por seu turno, 
começaram a debruçar-se cada vez mais sobre o tema, des
ce os seminários promovidos pela Universidade de Chica
go a partir de 1951 , até ao último Congresso Mundial de 
Sociologia ( 1 9 Ó 2 ) , ao qual já nos referimos. 

7) O planejamento para o desenvolvimento tornou-
se, enfim, o traço característico das políticas econômicas 
atuais, não somente dentro da órbita soviética e nos países 
iclativamcntc subdesenvolvidos fora dela, senão também 
nos próprios países que se desenvolveram ainda em,clima l i 
beral. Pode-se mesmo afirmar com M Y K D A L " que, se nos 
países subdesenvolvidos fala-se mais em planejamento, é dc 
íato nos países desenvolvidos que existe cada vez mais u m 
eletivo fílanejamento. 

o P R O C E S S O H i S T d R T C O D O D E S E N V O L 
V I M E N T O E C O N Ô M I C O 

O simples fato de se falar em nações "desenvolvidas" 
e "subdesenvolvidas" está a dizer, implicitamente, que o de
senvolvimento é um fato histórico, isto c, que possui já uma 
história mais ou menos longa. Efetivamente, sóí-se datá-lo 
JL ' uns 2 0 0 anos a esta parte. 

Certo é que os hodiernos processos de desenvolvimen
to apresentam caracteristicas que lhes são peculiares, e com-
pieendc-se, inclusive, que cientistas sociais de países relati
vamente subdesenvolvidos concentrem sua atenção nesses 
aspectos específicos. Mas ninguém pode pretender captar 

" CUNNAR M Y R D A L , lieyond lhe Wclfare Slute — 1'Lonomic Plaiining 
•inif [is IntciiiiHioiial Implicaiiiins — , London, Diickwoith, 19üU, 2íí7 págs. 
(ir.ui bra-s,: O Eiludo do Futuro. Rio , /abar, 1962) . 

'•' lIÍ-:(.!0 JAGU^RlliH, t-m Desenvolviiiivnlo econômico e desenvolvimento 
/lolíiico. Rio, Fundo de Cuirura, Wbl, apresenta razões plausíveis para essa di
ferença. 

" . . . U m novo mundo social Csci aparecendo na América Latina. Sob 
muitos aspixios, tlc reproduz os contornos niaicríais e sociais dos "países desenvol
vidos" de nossa cívilÍ7aç.io, E m muitos outros, êle traz consigo um espirita 
diferente na compreensão de velhas institulijões sociais, de direitos fundamentais 
do homem e da própria natureza humana. Seria necG.';s,ífio dar ênfase a esses 
aspectos, por assim dÍ7i'r "peculiares". Os povos latino-americanos n.ío devem 
repetir, no presente, o p.issado dos povo,'; ijiie construíram a civilizaç.io de que 
somos putiadures. Todos cies se afirmam, nacional ou conlinentalmenlc, no ce-
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essa especificidade sem referir-se aos fatos históricos, mor
mente àqueles primeiros processos de desenvolvimento sur
gidos na Europa noroestina entre 1750 e 1850, os quais, 
por serem pioneiros, tiveram que criar os primeiros padrões 
de desenvolvimento e de justiça social, tornando-se por isso 
mesmo ponto de referência para os mais recentes, ainda 
quando estes adotem outros moldes ideológicos. Nem se 
pode precisar a própria noção de "desenvolvimento" sem 
considerar todos os fatos que a ele se referem, sem procurar 
captar o fenômeno em sua essencialidade histórica. 

Em verdade, a tomarmos o problema dc ângulo mais 
vasLo, ninguém pode presumir compreender em profundi
dade uma realidade social sem estudar-lhe a dimensão his-
lóricj,, hio é, sem perscrutar no passado, próximo e remoto, 
."ís linhas de força ou tendências dinâmicas que, a longo an
dar, produziram as hodiernas configurações sócio-econômi-
cas, sócio-cuUurais, psico-sociais. Essa decantada "consciên
cia hisLórica" de que se usa e abusa em certos ambientes f i -
lüfüíí-.o:; ou ideolóyjcos, nomeadamente no^ CLIL' se tingem 
de ri_it->:.í.ímo, pcinunece um conceito ôco. etcreo. se rião 

i t . i i i i ) iiM i'tH,\i,' t.>:L,il, i,(.i;i'U 111 í .1) 'W t <r>r.' .v., ii lu.-,' il.i )i i • : n : i " n 
([lU' n [ii.ii J L ' ' . ' . . iiiJ u r i íi ,i[ pí('| i..r̂  r.i ••!!) .• , ' , i t .L î .i ;i u' :\:- u:. ü .i.;.u>. . , . í i . i 
Lvns C V . I I Ü E L ^ S n,l lK'í,mi,,l 1ÍI,KÍ.I1 ^ I I K ' H . Í O | u i \ J : - , . i i u \ , T t i i u.iílns 
pi'li\ miir.'.*n;,i íocial pioyri'ssiv,i. Alnn t!i\s(.i, o lad» hoin o /'.''/" ^mm d.is ti \ i i ic. i '^ , 
dos v j l ò r t s c d.is iiiMiluii^òi^f, soti.úíi d o i dcsi-ii V U I V Í Ji .," (KHIÍMTI M T ir 
cunhcf ído f ; . CMlicaiiiLiüo, .Mr.iVfS das fKperi.^iuas lrsh'irii"ii '-ml.-is ip ic tii"K-'s se vi'in 
dt&i:nrü!an'Jo. Se não pievalec^r esia o r i e i H a ç . i o , i>elu n u t i o s ii.i i m i [ dur:;.!.! ilos 
cifiilisla;V sociais (,i pattir do m o n i t í i í o em que oi n. mí.ni^ a v.ui.ii 
piovoc3 , .ía se lornem exeqüíveis cni larga escala), a I i i i i o r i , i tuti.i! de o i i í ro - j pcvos 
n ã o T I O " , . ' .civirá de nada. ü s povos laUno-amcric /nos r . i o i - ; t a r i . i : ' i , pinpii imt nr ,•, 
esrahclecendo c o n d i ç õ e s para o dcsenvolvimenio Í C C M I L a •.•lei.u .in; m 
apenas, icpclindo um padrão h i s t ó r i c o , t.sgolado c rc)|i ' ,\o, do di'HTi vn! v i - m n i o 
siiii.il, com . i nomal ias básicas e dramas humanos que ].'. p"li:Tn s;r i i . r r : . i d o s , 
Tenlar e v i L i f e superar riscos desta naluicza c aljio L-'AT;_ial p . i ra r,Vj[' ' iíis 
da Aménci I .a t i na e para o esplendor da modcvna t i v i l i / a ^ i u ) ni.i.IcíiI .il iu->l i 
parte do Mtindo. Isso nos leva a um desaíio cs[>-ci(icn; ;i,i'.> 'cria l i i c l bo r , 

povos Ialino-amci icanos, lutar denodada e esclarccid.imi.i;[e p o r po ' c 'u 'd: i.idrs 
dkssa c iv ib / ação que mal foram exploradas pcios " p o v o s dei':n\ol v idos", Fm 
v r / dc iiníi.iiem ini| passado t r u v t o e um prcs..-nte Í . I C J L I Ü . csMria.rn p ; ii i ,uv!o 
coiidii;ne.'; de ií^naldadc diante deles, na constiuqão dc um fui t i r o ([iie ••{• ,iri;;ura 
p-i.ixÍHin" ( T I (i i?h-S ' l ' / \N I •l '"RN/\Ni:!I'S, palavras conclusivas d o IL-ÍU "P . u sTn and 
Rate of ncvelopmenr in Latin America". U . N . Econom;L- and Social Cniduíl, 
M i - x i c o , 1 'JíiO; o 1 recbu qtie citamos, é duas vé/cs rcproLlu/ido p!'lo iirci])rlo 
autor em A sriciitluqÚT ntimn era de ccvolução SOCÍJI. São Paulo, Companhia 
lid\tÔT\ Nacional, | 0 6 ^ , 798 pãf-s. c 2^H págs . ) , 

o cas'.v iin r>rasi1, i los rapa/es da A,I ' . íAção Pcpularl , movimento 
de iixtrcma-e;.querc!a revnlmion.i'ia (niarxisla). emanado eulrc 1 9 6 1 e 1 9 0 2 da 
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significa antes de mais nada conhecimento exato dos fatos 
históricos assim como de fato aconteceram. 

A propósito, após um díuturno período de "atualis-
mo" empírico, ou de "formalismo", "psicologismo", "an-
tropologismo", parece que a sociologia hodierna tenta vol
tar à perspectiva histórica, por demais obliterada depois de 
M A X W E B E R . O próprio "funcionalismo" parece estar 
passando de moda, pois que, em alta sede, já se fala do 
"mito" da análise funcional. Talvez não seja de todo 
falso pensar que essas preocupações recentes com a proble
mática do Desenvolvimento hajam contribuído para tal 
vecipiscència. Atente-se, por exemplo, às justas considerações 
d:. fjFsin" no trabalho já citado, dentre as quais desta
camos: 

"Se a Sociologia do Desenvolvimento quiser ter algum 
.significado, deverá incluir em sua pauta análises dos pas-
lüJohi processos dc desenvolvimento assim como se verifica
ram nos países hoje industrializados, junto às dos proces-
SOS que hoje se desenrolam em nações em fase de desenvol-
''imeato." 

Menosprezar o passado, a história e a experiência de 
oütrem é, aliás, passar a si mesmo atestado de idade mental 
líínda adolescente. Tanto os acertos como, e sobretudo, os 
trros dc passadas experiências são instrutivos, como sabia
mente ponderou a Mater et Magistva (1961) : 

"A prudência aconselha que os países, que se encon-
Uaíu num estado inicial ou pouco avançado no campo eco
nômico, tenham presentes as experiências poc que passaram 

Nações já desenvolvidas" (Ed. Vozes, n." 164). 
Do ponto de-vista científico são relevantes tanto as 

constanles corno as variantes de todos os processos de desen-
\.>!vimento, históricos e atuais. 

J U C Í.IuviiUiidi' Univfisitária C;.itQlic3) i' hoji' .iriiiul.iJu. com o apoio de jucistas 
c jciisias, vii\ lodo o terriiório i^jcíon.i!. servindo iU- lianíio maria para o pudim 
do PC. . . . H o caso umbcm do diretor do ISnO (Insliliuo Superior de Estudos 
nia.silelros) , o marxista Á L V A K O Vli-:iRA P l N l O , nos dois prolixos tomos de 
CI):K:I iC-niia f 'faíidade nacional. Rio, TSHR. l^íftO. 

'•"̂  KlNÜIEY ÜAVI-, "O milo da a;i."disL' funcional como método especial 
om sociologia e antropoloRia", Reu. d\i Inslilulo dv Cicncias Sociais, Univ. do 
Br.:sil (R io ) , 1(1962)1 O .irtiyo reproduz a alocução do autor ao 
[ornar posse da presidência da Amciinin Socioloyicul Association em 1962, 
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O S I G N I F I C A D O I I I S T Ó H I C O - S O C I O L Ó G I C O 
D A R E V O L U Ç Ã O I N D U S T R I A L 

Os primeiros processos de desenvolvimento revelam-se 
vinculados de fato àquela profunda transformação tecnoló
gica sazonada na segunda metade de século X V I I I na In
glaterra e denominada "revolução industrial". Consistiu ela, 
essencialmente, em uma sistemática substituição das forças 
musculares, humanas ou animais, pelas energias anorgâni-
cas da natureza, na instrumentação do trabalho, nos pro
cessos de produção, transporte, comunicação, etc. Era uma 
verdadeira solução de continuidade na tecnologia humana 
essa que não só reforçava as forças musculares, mas a elas 
se substituía. 

Foram e são ilimitados os efeitos dessa transformação 
tecnológica sobre a produtividade do trabalho humano, 
os transportes e comunicações, o bem-estar geral também 

1̂  A força motriz, por exemplo, que desde os pi imóídios da Historia evoluirá 
de 0,1 C V {força humana) para 0.4 C V (jumento, 2.000 anos a . C . ) . 0,8 
(boi, 800 a . G . ) , 1 (cavalo com arreíos racionais, 800 p C , ) . 14 (moinhos de 
vento no séc. X I d , C , ) e 10 C V (moinhos de venio nos séc. X V I I - X V I I I ) . 
pasmou coiifc a máquina de WATT (1783 ) à ordem de 100 C V , à de 10.000 com 
a navepiação a vapor por volta de 1850, à de 100.000 com as centiais hidráu
licas em 1930, c à de 1 milhão até 100 milhões tlc C V com a propulsão do 
foguete cósmico desde 1961, 

"Se existe setor onde a.s técnicas modernas matcam profundamente lõda 
a vida humana, este certamente é o dos lraiivp(>rlc.s. Duiame milênios não se 
Jhc reconhece nenhum, avanço notável, porquanto enire a invenção da roda a uns 
2,000 anos antes de Ciisto e o aparecimento do v.ipor en» começo.^ do séc, X I X , 
quase não houve nenhuma novidade nas condições di' de.slocamento d.is pessoas e 
das mercadorias, excetuando-se os proprcssos da iiaeciMCui a vi-li no séc, X V I . As 
condições do deslocamento de A L P , X A N D R í ; . de C Í ' S A R , como as dos man
darins chineses, eram exatamente as mesmas que as «le N A M O I . K Ã O . O qual. 
em suas viagens enire Pads e Mo.scou. pcrfa/la médi.i '^r I f1 k n i por hor.i, Desdi,' 
Csta época, ao invés, o prof̂ re.sso tomou um and,!nn'i'ii> Vk'tti;.'inosn, quas.j explo
sivo, tanto assim que nenhum {grafico, mesmo si:ndo 1OÍ;.I'ii mico, p,iicce suscetível 
de exprimir uma lei de proiíre.ssão repnlar. 

Hm 1810 pertaziam-se 16 knv/li cm dilí^-rnc^a pcsi.i;. 
r.in 1 Rfi7 perfaziam-se 100 k m / h em ferrovia. 
E m 19 ' 'i5 perfaziam-se 300 k m / h (],• avi,ii>. 
E m 1958 perfaziam-se 3 000 km/b de ialo. 
E m 19()1 perfaziam-se 40 ÜOO km/b em f(i;'.iieie cósmico. 

Rnns pensadores julg.im que esse desenvoIvimcuLO i xir,")fdin.i:ín v:'oci-
dade e das facilidades de locomoção, no qual veio som.ir-';c o das icleconuinicacõM 
p;ira o intercâmbio de idéias, está à raiz. das grandes convüU--òi's qne tcin o sai 
ílcienlare noa programas de desenvolvimento do Terceiro Mundo. Pen-i.i-se, com 
cfeilo, que foram esses reiterados contatos entre povos de filosnli.i e civilização 
material diferentes que acarrctaranv a eclosão de novas aspirações n" wÍo de po
pulações que, por vezes, viviam estagnadas em milenar imobilismo" (PAlIl . BOUR-
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das massas populares, enfim sobre toda a urdidura do re
lacionamento social. Os contemporâneos daquelas primei
ras "máquinas" ficavam até com a impressão de serem es
pectadores dc um processo explosivo, só comparável à que 
provamos boje perante as proezas da exploração interpla
netária. 

Efetivamente, tem conhecido a História desde então 
um processo cumulativo de aceleração inaudita. A mudan
ça social mudou de ri tmo: antes da Revolução Industrial 
abrangia sua cadência vários séculos, quando não milênios; 
depois dessa transformação tecnológica essencial, mudanças 
sociais as mais profundas processam-se dentro dos limites 
de um século, de uma geração c até de menos. 

Note-sc, dc passagem, que em nossos dias inaugura a 
automação nova fase da Revolução Industrial, consistindo 
l imbém ela na substituição, não já das forças musculares, 
mas das próprias energias cerebrais pelas da natureza anor
gânica (cérebros eletrônicos, robots, e tc ) . 

Essa substancial e irreversível transformação tecnoló
gica vinha amadurecendo lentamente no bojo de uma plu-
tis.secuíar acumulação de conhecimentos "científicos", isto 
c. resultantes dc metódica e sistemática observação e expe
rimentação das energias latentes na natureza ("Revolu
ção Científica", 1300-1800). Não faltam, por isto. auto
res que preferem explicar o surto de atividade inovadora que 
precedeu e fundamentou a revolução industrial britânica, 
não em termos de ética protestante, conforme à tese fa
mosa de M A X W E B E R , e sim em termos dc uma alastrada 
lé no poder de controle adquirido pela Humanidade sobre 
o seu mcio-ambiente. Afinal de contas, o ponto-de-apoio 
arquimédico, que socrgueu todo o Mundo moderno e mu
dou o curso da História, foí essa centelha dc Divino que 
cm nós levamos, ou melhor, que nos leva para a frente, até 

IvfPns. "I.es irilnik(iii's mociernes de tf.mspor[ dans !cs pays en voÍe de déve-
loppei^enr", Ticm Monde fParis), oct.déc, ]9(j2, 647 págs , ) , 

-'1 Cste aspcelo c brilhantenwnte ilustrado por JHAN FoUR.^.STlí, em Ma-
ehinisme et Rien-P.lre —- Niveau de vie et genre de viç en Hrance de 1700 à nos 
jours — , Paris. Rd. dc Minuít , 1962 (2." ed,), 251 págs. 

22 Cf . F.ncyilopédie Française, Tome X X (195 9, "l.e Monde en devenir 
(histoirc. évolucion, pcrspcítivcs), pá^s. 20,24-1 a 6: "L'accétcrarion de l'cvolu-
tion" (rr,inçois Meyer). 
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a Parusia do Cristo, e que se chama Espírito. Não precisa
va, pois, vir esse avanço da tecnologia humana de envolta 
com ideologias materialistas. . . O fato de que isto de fato 
tem acontecido, constituí a maior "contradição" do mundo 
moderno. 

Entretanto, o que mais importa para a Sociologia do 
Desenvolvimento é compreender os vínculos que ligam a re-
N^olução industrial, não com o passado, mas com o futuro, 
isto é, com o fenômeno do desenvolvimento. Primeiramen
te, em termos econômicos de aumento não só da produção, 
mas sobretudo da produtividade. Ora, foi justamente aquela 
sistemática substituição das forças musculares pelas energias 
ca matéria que acarretou, pela primeira vez na História, a 
possibilidade concreta de aumentar-se a produtividade sem 
cessar, indefinidamente. O economista patrício J. P. A L M E I 
DA M A G A L H Ã E S centra bem a questão; 

"y\ função da tecnologia em constante progresso foi 
permitir esse aumento (da produtividade) sem que houvesse 
uma "saturação" dc capital . . . Para aumentar a produtivi
dade dos seus trabalhadores, um imperador romano poderia 
fornecer lhes, inicialmente, dois ou três tipos diferentes dc 
pás: mais tardo, quando novos capitais se tornassem dispo
níveis, carretas, animais de tração, etc. Após um período 
relativamente curto, entraríamos na fase de "saturação" de 
capitais. Em verdade, um trabalhador pode utilizar três 
lipos diferentes de pás. conforme o terreno em que trabalha; 
cada cinco trabalhadores são capazes de empregar, provei
tosamente, uma carreta. Pouca utilidade haveria, porém, cm 

proporcionar trinta pás a cada trabalhador ou dez car-
letas para cada três homens. Ora, em uma sociedade, como 
a capitalista fenLenda-se: com elevado grau de capitalização 
em termos reais), em que a tecnologia progride constante
mente, passaríamos das pás e carretas, para as britadeiras, 
a dinamite, os caminhões, os diferentes tipos de tratores, a 
ppTrelhajvjm de telecomunicação, etc. Em conseqüência, es
tradas de melhor qualidade do que na antiga Roma são hoje 
construídas com menos trabalhadores e em menor tempo". 

J O Ã O P A U J . O DV- A L M E I D A M A G A L H Ã I ^ S , !')-.,'fu,'i>!i-injí'ii:n t, ;nò:":co 

ob. cir . l i s . 
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Assim, não somente tornou-se o fator tecnológico-
cconômico preponderante no processo histórico desde en
tão, como também não se pode conceber desenvolvi
mento se não em termos industriais. Se há uma cons
tante nos processos históricos de desenvolvimento, essa é 
sobretudo a vinculação entre industrialização, no sentido 
preciso que definimos, e processo de desenvolvimento 
econômico com todas as suas outras coordenadas sociológi
cas, que ainda vamos considerar. As aparentes exceções a 
essa regra geral são tais que a confirmam, pois sempre se 
(rata dc sistemas econômicos que, se, por um lado, apre
sentam grau de desenvolvimento superior ao de industriali
zação, como no caso de algumas pequenas unidades euro
péias (Suiça, Dinamarca) ou mesmo de grandes unidades 
agrícolas em outro continente (Austrália, Nova Zelândia), 
desfrutam, por outro lado, dc particulares condições de in
tegração não colonial em sistemas econômicos mais amplos 
e altamente industrializados (sistema europeu, escandinavo, 
Commoniücalth). Poder-se-ia quando muito afirmar que 
tais unidades econômicas desenvolvidas, mas não industria
lizadas endògenamenfe em igual medida, jamais sc tornam 
por isso mesmo um "pólo dc desenvolvimento", p^^rmane-
cendo antes periféricas, se não satélites. Seja como fôr. a 
verdade é que, se há casos de desenvolvimento sem corres
pondente industrialização, certamente não se poderá citar 
um só caso sequer de industrialização sem desenvolvi
mento. 

Toda dcmarcht' científica tende a classificar os fatos 
observados. Assim também, estudados com rigor científico 
os fatos relativos aos processos históricos e atuais de desen-

OiiL' O ífllor tecnolópiLO monõinico seja prípondcrantc eni liidu piücesso 
de di'si';uo!vimcnlo, sabem-no, im^lbor do que os seus adversários, os iiiarxislas, 
por Niiiat tjue é na Kússia que ÍKjje se forma a maior p;opon:.K) de técnicos e 
engenheiros . . . Naturalmente, itnlvs ile lumarem o poder com seus famosos golpes 
mílfiares, como na Rúnsia, nas "democracias populares", na China, em Cnba, etc, 
a maquiavélica "praxis" dos marxisias leva-os a ideologÍ7.ar ao máximo toda a 
quest.to do desenvolvimento, exatamente como fazem no n;asil, mormente alravés 
do I S E B c da A P . 

2" Reconhece-o lealmente FRANÇOIS PERROUX, em /.'éro/i,-.í>?jV des jciincn 
nations. Paris, Prcsses Universitalres de Prance, 1962, 19: "A índúslria lraz às 
nações prosperidade e potência. , . . Concorda-se hoje, quase sem e x t c á o que 
um grande papel desempenhará a industrialização nn desenvolvimenio econômico 
dos países subdesenvolvidos," 
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volvimento econômico, cumpre classificá-los no tempo 
t etapas) e no espaço (padrões). Quanto às etapas do de
senvolvimento econômico, o melhor esquema operativo até 
hoje apresentado é o de RoSTOW,'" em que pese às críticas, 
não raro simplesmente ideológicas, que até agora se levan
taram contra ele. Evidentemente, não quer isto dizer que 
o esquema seja perfeito. Quanto aos padrões de desenvolvi
mento econômico, pode servir o esquema do sociólogo HosE-
LITZ. que combina três pares de variáveis dos processos 
históricos c atuais de desenvolvimento: extensivo ou inten
sivo, central ou periférico, espontâneo ou induzido. 

C O O R D E N A D A S S O C I O L Ó G I C A S DO D E S E N 
V O L V I M E N T O E C O N Ô M I C O 

Atingimos agora o campo específico da Sociologia do 
Desenvolvimento. Mas não é inútil insistir, como fizemos, 
no aspecto tecnológico-econômico. porque, também no Bra
sil, não raro se extraviam os sociólogos em dissertações eté-
leas, carecem mesmo de noção precisa acerca do próprio 
fenômeno do desenvolvimento, deixam-se enredar por pen
samento ideológico essencialmente unilateral, por falta de 
conhecimento aprofundado de aspecto tão fundamental 
como é o tecnológico-econômico. 

Sempre e em toda parte, acompanha-se o desenvolvi
mento econômico de profundas e irreversíveis transforma
ções em, praticamente, todos os setores da vida social. A 
observação histórica e atual permite sistematizar-lhes o 
estudo em três pares de variáveis, estreitamente ligadas, não 
só com o procesL:o de desenvolvimento econômico, senão 
também entre si: 

— a variável ccológico-profissional; 
— a variável dcmográfico-familial; 
— a variável ideológíco-cultural. 

20 W A I . T W . R O S T O W . The Sliuies of Fcnnomlr GiCivth — A Non-Cüti>-
niutiist Manifesto — . Cambridge Univ. Pres^, 19fiO, 179 p.ígs, (trad. bras.: 
Zahar, 1961) . 

B F R T F . H O R H L I T Z . Sociológica! Aspcífs oí ftonoivic Crowtb. Cjkncoc, 
Tbe Frce Press, 1962^ ( Í 9 6 0 ) . cap. 4: "P.niem'; of Fconomic Growth", 
p,i,:s. 85-115 frep'-odiizido dc Can. J. Econ. Pol. Sei-, Nov. 1 9 5 5 ) . 
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Precisamente porque ligado de fato e de direito com a 
industrialização, acarreta o desenvolvimento econômico um 
processo cum u Ia tivo e acelerado de urbanização (aspecto 
ecológico, ou seja transformação do ambiente dc vida) . Nos 
hodiernos processos defrontamos até com fenômenos de 
superurbanizaçãoj responsável, aliás, em grande parte, por 
maior marginalização de populações proletárias.^" O fenô
meno é tão generalizado que se observa mesmo em moldes 
socialistas de desenvolvimento. 

Por sua vez, manifesta-se o vínculo entre industriali
zação e urbanização através de vasta redistribuição profis
sional (transformação do ambiente de trabalho). Este fenô
meno de "mobilidade profissional", tão intimamente ligado 
com o desenvolvimento que representa um de seus elementos 
constitutivos, sacode os próprios alicerces da estratificação 
soaal, empolg.indo camadas cada vez mais numerosas da 
população respectiva num ingente mecanismo de "mobilida
de social". Se a Sociologia do Desenvolvimento propicia hoje 
as melhores condições para o encontro de economistas e so
ciólogos, vale isso sobretudo no que concerne essa interde
pendência dos processos de desenvolvimento e os de estra
tificação e mobilidade sociais. A análise do fenômeno não 
pode prescindir das categorias elaboradas pelos economistas 
britânicos PlSHP.l̂  e C ü l . i N C L A U K , os quais, já desde os 
anos 30, introduziram a distinção hoje clássica, de todas as 
atividades econômicas em três grandes setores: primário, 
secundário, terciárío. Do ponto-de-vista sociológico impõe-se 
a consideração de que, no decurso de um processo de desen
volvimento, vive a sociedade respectiva intenso fenômeno de 
"secundarização" c, após uma primeira fase, sobretudo de 
"terciarização" de toda a vida .social. Em verdade, é toda 
a realidade "trabalho" que assim se transforma profunda
mente no proccso dc desenvolvimento: de atividades mais 
braçais a atividades mais mentais. Dentre todos os variados 
critérios que se podem aplicar a essa distinção de setores pro-

-** Cf . Al.HSSANHRO PiZZORNO, "Sviluppo econômico e wrbanizzazione". 
Quadevrl dl Soi-iolm/ii}. X I (1962) Nuova Serie, I 23-51 (trabalho apresentado 
ao V Confiresso Mundial de Sociologia). 

Veia HENRI C H A W I Í R E , "L'urbanisalion cn U . R . S . S . " , lievue de lAaion 
Popidaire (Paris) , fevr. 1963, 247-51. 
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dutivos. O mais operativo em sociologia do desenvolvimento 
t o da relação entre a atividade produtiva e a própria natu
reza do agente humano: do primário ao secundário, e so
bretudo ao terciário opera-se crescente "humanização" do 
trabalho, no sentido metafísico, se não sentimental, da pala
vra, isto é. no sentido de o tornar mais e mais consentaneo 
com o que possui a pessoa humana de mais profundo e mais 
humano, que é o Espírito, e não a Matéria. 

É por isto que, além do problema tecnológico (rela
cionamento homem/natureza), todo processo de desenvol
vimento levanta o problema pecsonalístico (relacionamento 
do homem consigo mesmo, em termos de realização da pró
pria personalidade humana, que comporta o primado do 
Espírito sobre a Matér ia) , como levanta, ao mesmo tempo, 
o problema solidarístico (relacionamento dc homem a 
homem, quer na dimensão individual, quer na grupai). Não 
é por nada que as duas grandes ideologias "dcsenvolvimen-
tistas" — como logo veremos — foram, primeiro, o libera
lismo individualista e, ao depois, o socialismo coletivista. 

A variável demográfica é a que apresenta um dos as
pectos mais específicos nos hodiernos processos de desenvol
vimento, devido a ingressarem mais cedo e mais intensamente 
em fase de explosão populacional os países ainda hoje rela
tivamente subdesenvolvidos, fase essa caracterizada pela 
queda secular da mortalidade. É que, ao contrário do que 
sucedeu nos primeiros processos históricos de desenvolvimen
to, existe hoje dissociação entre progresso econômico e pro
gresso médico-sanitário. Com outras palavras, desfrutam 
hoje neste setor os países subdesenvolvidos de considerável 
defasagem por antecipação. Assim, o binômio População/ 
Desenvolvimento tem sido abundantemente abordado por 
demógrafos, economistas e sociólogos. 

O mesmo, infelizmente, não se pode dizer do binômio 
Família/Desenvolvimento. Isso c lastimável, porque, em 
ultima análise, essa "revolução demográfica" (queda secular 
da fecundidade), tão intimamente relacionada ao processo de 
desenvolvimento que transcende mesmo seus quadros ideoló
gicos, não encontra explicação cabal senão em termos de 
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sociologia da família contemporânea. E assim, por não se 
identificarem com rigor científico as mudanças profundas e 
irreversíveis sobrevindas às estruturas e funções da Família 
sob o impacto do desenvolvimento, persistem a este propó
sito, mesmo entre cientistas sociais, idéias tão generalizadas 
quanto errôneas, como sejam a de que esteja essencialmente 
ligado com o "capitalismo" o problema neomaltusiano, a 
de que se deva atribuir a fatores biológicos o declínio da 
fecundidade ( JosuÉ D B C A S T R O ) OU a de que exista o dile
ma "desenvolvimento ou controle dos nascimentos". 

A Civilização Ocidental, no seio da qual germinou de 
fato o processo de desenvolvimento, apresenta nítidas fases 
d^ evolução sócio-cultural, como sejam o cledcalismo social 
c cultural vigente na Idade Médía, o humanismo aclerical 
ou laical (antropocêntrico) com a ascensão da aristocracia 
feudal ao poder absolutista, a cultura científico-técnica com 
a ascensão da burguesia e o liberalismo, a "questão social" 
com a ascensão do proletariado e o socialismo, enfim a 
ascensão das classes médias com as sínteses sócio-culturais c 
político-sociais, que formam o traço mais característico do 
presente século, resultante do mais formidável embate ideo
lógico da História. 

Sendo o ideológico essencialmente um pensamento de 
engajamento e de luta, ligado por isso mesmo à situação de 
pessoas e grupos em determinada dinâmica social, seja para 
mantê-la, seja para mudá-la, compreende-se que todo pro
cesso de desenvolvimento implique profunda efervescência 
ideológica c que pensadores destituídos de formação positiva 
no setor social, não sejam capazes de versar tema de desen
volvimento se não em termos ideológicos, quando não par
tam mesmo dc prévia opção ideológica com visível detri
mento da objetividade científica. Assim perduram, por 
exemplo, no Brasil, idéias as mais errôneas, como sejam a 
de que se deva rejeitar liberalismo ou socialismo em bloco, 
ou a de que o socialismo marca a linha da História, a dc 
que não haja solução para o subdesenvolvimento se não em 
termos de socialismo ou de liberalismo, a de que exista o 
dilema "planejamento ou liberdade", etc. 
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C O N C K I T U A Ç Ã O , MECÂNICA E CRITÉRIOS 
DO DESENVOLVIMENTO 

E m ciência social autêntica não se elaboram aprioris-
ticamente nem mesmo os próprios conceitos. A observação 
exata dos fatos relativos a todos os processos de desenvolvi
mento permite-nos propor agora a seguinte noção de desen
volvimento: é um processo inédito e itveversivel de mudança 
social através do qual se instaura em uma região um meca
nismo endógeno de crescimento econômico cumulativo e di
ferenciado. 

Admite-se, hoje, a bem dizer com unanimidade, que 
"desenvolvimento" não é o mesmo que "crescimento". O 
terceiro conceito — "progresso" —- proposto pela escola 
francesa (Pr.RROUx, B L A R D O N E , L E B R E T ) já contém juízo 
de valor. No fundo, estes autores querem simplesmente dizer 
que as disparidades regionais, setoriais e sociais decorrem da 
própria mecânica do desenvolvimento, como o frisou M Y R -
D A L com u m certo exagero, c, portanto, não podem ser cor
rigidas ou prevenidas se não através do planejamento global. 

Pior, todavia, é a carência de lógica dos autores anglo-
saxões que se atêm simplesmente ao critério da renda per 
capita, o qual — e isto vale para todos os outros "critérios" 
elaborados, por exemplo, por A L F R E D SAUVY OU por 
C L A U L ^ E L É V Y — não sendo elementos constitutivos, mas 
simples distintivos, c ademais, prestando o flanco a diversas 
críticas, facilmente induzem cm erro quem não esteja sufi
cientemente enfronhado na problemática do desenvolvimen
to e do subdesenvolvimento. 

TEORIAS S0CIOLÓGICA.S DO DESENVOLVIMENTO 

Diversas teorias sociológicas têm sido apresentadas 
nestes últimos anos. com o fito de explicar o fenômeno do 
desenvolvimento e o do subdesenvolvimento, bem como a 
transição entre ambos. Podem classificar-se cm três cate
gorias: 

Cnteje-se a definição de F R A N Ç O I S P F H R O U X , cm L't-conomic ilu XXe. 
SítV/c, P.iris, PicMcs Uníversitaires de France. I 9 6 L 155: "O dcscnv^,lviniento 
é 3 coml)i't.ição de mudança<; mentais G sociais de nm.i ]iopnlação. que a capaci
tam a fazer crc-^uT, cumulativa e duràvclmenle, o seu produto real global". 
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1. Interpretação sócio-econômica: aponta fatores 
não-econômícos que parecem mais relevantes do ponto-de-
vista econômico; são, em geral, pistas abertas por economis
tas, na intenção de sociólogos e outros cientistas sociais; 
assim, por exemplo, as dc Rosiow e de M Y I N T . ^ ^ 

2. Interpretação sócio-culiuraV. põe em evidência pa-
ürõcs de comportamento social que "explicariam" as dife-
lentes situações, bem como a transição; provém de sociólo
gos propriamente ditos, como T A L C O T T PARSONS,*^ M A -
RIQN I.ÚVV,''^ HOSliLlTZ.^^ 

3. Interpretação psico-sociolóyica: isola algum tipo 
de "personalidade social" e de "necessidade" que explicariam 
n gênese do processo de desenvolvimento; é, geralmente, ela
borada por psicólogos tiLic começam a interessar-se pela pro
blemática do desenvolvimento, tais como DANIEL L E R N E R 
e M C C L E L L A N D ; ' ' ^ pertence também a esta categoria a "teo-
lia da mudança social" do economista HAGEN. ' ' '^ 

As rápidas considerações tecidas nos acanhados moldes 
00 premente artigo, talvez sejam suficientes para entremos-
líM como a Sociologia do Desenvolvimento é capaz de re-

o méíodo sociológico, não só no sentido já mencio-
n.uio, de dar maior importância à dimensão histórica, senão 
!".'uibém no dt redimir a Sociologia desse nascisismo irrí-

•i' WM.T W . R O S T O W , The 1'rocesa of Economic GrOtvth. Oxíord, Cla -
ivTidom Presas, 19 5 3, 282 pj^^. 

I I l . A MviNT, "An liiUTpretaíion of Economíc Backwnrdness", Oxford 
{\onomK l*api-is - — New SITÍCS —-, June 1 954, 132-63. 

T A L C O T T Í 'AR.SONS, The i oc ía / Sy^iem, The biee Press of Glencoe, 
)'^51, nnniL-.id,inifnte o esquema sobre "paitern variables of lole-definition", 
pá^s. 5 8 - 6 7 . 

M A I Í I O N J . L Í V Y , "Some Sources of lhe Vulnerabdity of lhe Structures 
01 Relatively Non-lndustriali/ed Societies to Those of Highly Indusirialized Sociecies", 
in Bl-.Hr r, H O S E L I T Z ed., Tf>e Progress of Vnderdeveíoped Coiiniries, The Univ. 
ot C:bie.v,u Press, 1 952, I 1 4 - 2 5 . 

CCRT h. I I O S H I . I T Z . "Social .Structuri- and Economic Growth". líconomiu 
Inicrnu/ionide 6 ( AÍ:ÓS1(.I 1953) 52-77: "A Sociological Approach to Lconomic 
DevelopiMcnt", Aili dei Congresso ínlernazionulv di sludio su! problema deite aieo 
arretralc, Milano, Centto Nazionale di Prevenzione e Difesa Sotíale. 1955, I I , 
7 1 5 - 7 8 ; ambos reproduzidos em Sociological Aspccls of Uconomic Crowth ( 1 9 6 0 ) . 
ob. clt. 

•f« D A N I E L I . H I Í N H R , The Paasíng of Tr^tdilional Socieiij — ModernÍ7Íng 
the Middie Last — T h e Free Press of Glencoe. 1958, 466 págs. 

»7 D A V I D C . M C C L E L L A N D , Tf>c Achieoing Sociely. Princelon. D , v.in 
Noslijnd Co. . 1961, 512 págs. 

E V E R E I T H . H A G E N . On the Theory of Social Change — How Fconomic 
Growlh Begins — , Homewood (Illinois), The Dor.sey Press, l 962 , 557 p.iiís. 
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tante de mulher que não acaba de se toucar ao espelho, 
quando já é hora de sair para o baile . . . Só assim, tornan
do-se mais objetiva e funcional, pode a Sociologia — ciência 
da interdependência dos fenômenos sociais — desempenhar 
o seu importante papel, junto aos demais cientistas sociais, 
nomeadamente os economistas, bem como junto aos plane
jadores e aos governantes. 

ü s temas tratados no presente artigo são desenvolvidos no livro, que 
temos cm preparo para a coleção do I H P S , iid. A^ir, sóbtc 6ocioio'jia <lii Di:.en-
volvimento. 
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